ATACANTE  NIETO,  DO 
ATLÉTICO,  VAI  FICAR 

PELO  MENOS  OITO 
JOGOS  FORA  {pág  16} 
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►  Resultado  vai  permitir  campanha  educativa  sobre  guarda  responsável 


RODRIGO  LEAL/METRO  CURITIBA 


Animais  de  rua  terão  censo 

A  Universidade  Federal  do  Paraná  e  a  Secretaria  do  Meio  Ambiente  de  São  José  dos 
Pinhais,  na  Região  Metropolitana,  farão  estudo  para  descobrir  a  quantidade  por 
habitante  de  cães  e  gatos  que  moram  nas  ruas  da  cidade.  Com  os  resultados,  serão 
criadas  campanhas  sobre  guarda  responsável  e  para  castração  dos  animais  {pág  05} 


UFPR  vai 

pagar  por 
morte  de 
bebé  no  HC 

O  Justiça  obriga  universidade  a  pagar  R$  100  mil  à 
mãe  de  criança  que  morreu  depois  de  cair  de  uma 
maca  O  Acidente  aconteceu  em  2006  {pá902> 


Mobilização 


Entidades 

questionam 

pedágios 

O  Associação  Comercial  do 
Paraná,  federações  e  sindicatos 
são  contra  prorrogação  de 
contratos  até  2037  {pág  05} 


Louise  foi  morta 
porque  sabia  de 
furtos,  diz  polícia 

Inquérito  aponta  que  colega  de 
trabalho  tramou  a  morte  da  jovem 
por  vingança  e  ódio  {pág  04} 


Compensação  de 
cheques  cai 
para  dois  dias 

A  partir  de  hoje,  cheque  com 
valor  inferior  a  R$  299,99  será 
compensado  em  dois  dias  {pág  07} 


Câmaras 
da  Copa 

O  governador  em 
exercício,  Flávio 
Arns,  e  o  secretário 
de  Estado  para  As- 
suntos da  Copa,  Má- 
rio Celso  Cunha,  fa- 
zem hoje  o  lança- 
mento oficial  das 
Câmaras  Temáticas 
que  irão  atuar  no 
Paraná  na  prepara- 
ção para  a  Copa  do 
Mundo  2014.  Será 
no  Palácio  das  Arau- 
cárias, às  lOh. 

METRO  CURITIBA 


Cotações 


Dólar  Euro 

t  * 

+  0,12%  -0,40% 

(R$1,57)  (R$2,22) 


Selic 
(12,25%) 

Salário 
Mínimo 

(R$  545) 


-1,08% 
(58.837  pts) 
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UFPR  indenizará  mãe 
de  bebe  morto  no  HC 


O  TRF-4  condenou  universidade  a 
pagar  R$  100  mil  O  Criança  morreu 
depois  de  cair  de  maca  no  hospital 


O  Tribunal  Regional  Federal 
da  4a  Região  (TRF-4)  conde- 
nou a  Universidade  Federal 
do  Paraná  a  pagar  R$  100 
mil  por  danos  morais  à  mãe 
de  uma  criança  de  11  meses 
que  morreu  depois  de  cair 
de  uma  maca  no  Hospital  de 
Clínicas.  O  acidente  ocorreu 
em  julho  de  2006. 

Depois  de  sofrer  queda 
de  um  brinquedo,  a  criança 
entrou  no  hospital  com 
convulsões  e  foi  atendida 
na  emergência.  Enquanto 
informavam  à  mãe  que  seu 
filho  estava  bem,  o  bebe 
caiu  da  maca.  Ele  entrou 
em  coma  e  morreu  três 
dias  depois  por  parada  car- 
díaca. A  mãe  entrou  com 


PROCON 

Taxa  extra 
para  parto 
e  abusiva 

O  Procon-PR  considera 
abusiva  a  cobrança,  por 
médicos  credenciados 
a  planos  de  saúde,  de 
taxa  extra  para  a  reali- 
zação do  parto.  Segun- 
do o  órgão  informou 
ontem,  o  consumidor 


ação  na  Justiça  Federal  do 
Paraná  em  2007.  A  senten- 
ça saiu  em  julho  de  2009, 
dando  à  mãe  uma  indeni- 
zação  de  R$  15  mil. 

A  mãe  apelou  ao  tribunal 
pedindo  aumento  do  valor. 
A  UFPR  também  apelou  e 
pediu  redução  da  indeniza- 
ção.  A  apelação  foi  julgada 
pela  4a  Turma,  em  março  de 
2011,  e  a  indenização  au- 
mentada para  R$  100  mil. 
Como  a  decisão  não  foi  unâ- 
nime, a  universidade  recor- 
reu pela  segunda  vez.  A  2a 
Seção  do  TRF-4  analisou  o 
recurso  e  entendeu  que  a 
responsabilidade  pela  mor- 
te é  do  hospital. 

O  METRO  CURITIBA 


deve  se  negar  a  pagar  e, 
no  caso  de  exigência, 
comunicar  à  operadora 
do  plano,  que  deve  ga- 
rantir alternativa  sem 
pagamento. 

Segundo  Cláudia  Sil- 
vano, coordenadora  do 
Procon,  o  Código  de  De- 
fesa do  Consumidor 
proíbe  cobrança  de  va- 
lor adicional  por  consul- 
ta ou  serviço  que  tem  a 
cobertura  contratada, 
como  é  o  caso  de  parto. 

#  METRO  CURITIBA 
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Agência  francesa  vai 
financiar  Linha  Verde 


RODRIGO  LEAL/METRO  CURITIBA 


O  prefeito  Luciano  Ducci 
viajou  para  Paris,  onde  as- 
sina, hoje,  contrato  de 
72,3  milhões  de  euros  com 
a  Agência  Francesa  de  De- 
senvolvimento (AFD),  para 
obras  em  Curitiba.  O  valor 
do  contrato  é  dividido 
meio  a  meio,  com  50%  de 
empréstimo  da  AFD  e  a  ou- 
tra metade  de  contraparti- 
da da  prefeitura. 

Os  recursos  são  para 
obras  da  Linha  Verde  Nor- 
te (R$  86,9  milhões);  im- 
plantação de  parques  na 


"7*V3  milhões  de 
/  fceuros  é  o  valor  do 
contrato  com  a  AFD. 
Município  dá 
contrapartida  igual. 


bacia  do  Rio  Barigui  (R$  36 
milhões);  projetos  de  des- 
poluição de  rios  (R$  1,8 
milhão);  estudos,  projetos 
e  pesquisas  ambientais 
(R$  21  milhões);  e  projetos 
de  habitação  (R$  13  mi- 
lhões). 

#  METRO  CURITIBA 


►  Obras  serão  no  trecho 
Norte 


Breves 


TCE  fará 
concurso 

SUPERIOR.  O  Tribunal  de 
Contas  do  Estado  está  ela- 
borando edital  para  con- 
curso público.  Ainda  não 
há  data  para  a  abertura 
das  inscrições,  mas  o  TCE 
adiantou  que  haverá  va- 
gas para  profissionais  de 
nível  superior. 

#  METRO  CURITIBA 

Autoescola 
para  polícia 

SEGURANÇA.  O  Paraná  será 
o  primeiro  Estado  a  con- 


tar com  um  centro  de  for- 
mação de  motoristas  com 
funções  voltadas  à  segu- 
rança pública,  como  poli- 
ciais militares,  oficiais  do 
Exército  Brasileiro  e  do 
Corpo  de  Bombeiros. 
A  implantação  do  centro 
segue  uma  resolução  do 
Conselho  Nacional  de 
Trânsito  (Contran). 

#  METRO  CURITIBA 


metr@curitiba 
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Operadores  de  raio-X 
também  fazem  greve 


RODRIGO  LEAL/METRO  CURITIBA 


►  Paralisação  no  HC  ja  dura  um  mes  e 
não  tem  prazo  para  acabar  I 


O  Na  manhã  de  ontem,  80  exames 
não  foram  feitos  O  Dez  consultas 
de  ortopedia  foram  canceladas 


Os  operadores  de  raio-X  do 
HC  (Hospital  de  Clínicas) 
aderiram  à  paralisação  dos 
servidores  técnicos-admi- 
nistrativos  do  HC  e  da  Uni- 
versidade Federal  do  Para- 
ná. Segundo  a  assessoria  do 
hospital,  são  oito  em  greve. 

Na  manhã  de  ontem,  três 
estavam  escalados  e  decidi- 
ram não  trabalhar.  Por  isso, 
dez  consultas  de  ortopedia, 
que  dependiam  dos  exa- 
mes, foram  canceladas. 

A  orientação  é  para  os 
pacientes  comparecerem 
às  consultas  agendadas.  O 
médico  vai  avaliar  se  é  pos- 
sível fazer  o  atendimento 
sem  o  raio-X.  Caso  contrá- 
rio, ela  será  reagendada. 

O  atendimento  no  HC  es- 
tá comprometido.  O  hospi- 


tal faz  apenas  cirurgias 
emergenciais.  O  pronto- 
atendimento  só  aceita  casos 
gravíssimos  e  a  coleta  de  la- 
boratório atende  pacientes 
de  quimioterapia,  trans- 
plante e  hematopediatria. 


Números 

São  60  funcionários 
em  greve  por  turno. 

Pronto-atendimento:  rece- 
bia, em  média,  50  pessoas 
por  dia.  Agora  são  oito. 
Cirurgias:  eram  40  por  dia. 
Hoje,  são  dez. 


CAMILA.PEREIRA 

@METROJORNAL.COM.BR 


Erasto  Gaertner 
lança  campanha 
para  arrecadar  verba 


Começou  a  campanha 
Ação  Entre  Amigos  2011, 
promovida  pelo  hospital 
Erasto  Gaertner.  Cada  cu- 
pom custa  R$  5.  Quem 
comprar  o  bilhete  vai  con- 
correr a  um  Fiat  Palio 
Okm,  uma  motocicleta 
125cc  Okm,  um  refrigera- 
dor, uma  TV  LCD  42"  e  um 
home  theater. 

Os  cupons  são  vendidos 
pelo    telefone  0800-463- 


Ano  passado,  ação 
arrecadou  R$  325 
mil  para  o  hospital, 
que  é  filantrópico  e 
especializado  em 
oncologia. 

4888.  O  serviço  de  televen- 
das  também  disponibiliza 
a  compra  de  blocos  de  bi- 
lhetes para  serem  revendi- 
dos. ©  METRO  CURITIBA 


.  | 
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NAO  ADIANTA  NADA  TER 
UM  COMPUTADOR  QUE 
FAZ  O  QUE  VOCÊ  QUER 
E  UMA  BANDA  LARGA 
QUE  DEIXA  A  DESEJAR. 

5e  você  quer  aproveitar  tudo  o  que  mais  gosta  na  internet,  sem  limites 
para  baixar  seus  vídeos,  jogos  e  músicas,  você  precisa  da  meíhor  e  mais 
confiável  Banda  Larga  do  Brasil.  MurJe  para  a  GVT,  é  outra  história. 


LIGUE  103  25 

www.gvt.com.br 

GVT 

FELIÍ  Ê  OUEM  TEM 


-a 
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Polícia  diz  que  Louise 
soube  de  furto  na  loja 

O  Inquérito  aponta  que  a  jovem  havia  descoberto  furto  de  empregada  do  estabelecimento 
O  De  acordo  com  delegado,  plano  era  de  matar  outra  funcionária  da  loja  no  mesmo  dia 


Pai  e  filho 
são  presos 
por  tráfico 

A  PM  prendeu  ontem,  na 
CIC,  dois  homens  acusados 
de  tráfico  de  oxi.  De  acordo 
com  policiais  da  Rotam,  Jo- 
sé Idilberto  Farias  (66)  e  seu 
filho,  Roberto  Mendes  Fa- 
rias (31),  foram  presos  com 
90  gramas  da  droga.  Com  o 
material,  poderiam  ser  pro- 
duzidas 450  pedras  da  dro- 
ga, similar  ao  crack,  porém 
mais  agressiva. 

A  prisão  ocorreu  através 
de  denúncia.  Quando  os  po- 
liciais viram  um  dos  suspei- 
tos em  frente  à  sua  casa,  ele 
tentou  fugir.  Na  residência 
dos  suspeitos,  foram  encon- 
trados ainda  um  revólver  e 
uma  espingarda  calibre  22. 
Os  detidos  foram  encami- 
nhados ao  Ciac-Sul. 

O  oxi,  assim  como  o 
crack,  é  um  derivado  de  co- 
caína, mas  sua  forma  de 
produção  faz  com  que  seja 
mais  barato.  #  metro  curitiba 

Ônibus  de 
turismo 
tomba  e 
fere  seis 

Um  ônibus  de  turismo  tom- 
bou ontem  de  manhã  em 
Mamborê,  a  36  km  de  Cam- 
po Mourão,  deixando  sete 
passageiros  feridos,  ne- 
nhum deles  com  gravidade. 

O  veículo  fazia  o  trajeto 
São  Paulo  -  Foz  do  Iguaçu. 
Na  hora  do  acidente,  cho- 
via e  havia  neblina  na  pista. 
De  acordo  com  a  Polícia  Ro- 
doviária Federal,  o  ônibus 
foi  retirado  da  pista  às  8  ho- 
ras e  o  acidente  não  causou 
congestionamento. 

•  METRO  CURITIBA 


Breves 


DIVULGAÇÃO/PM-PR 


PM  apreende 
50  motos 

CASCAVEL.  Uma  operação 
da  Polícia  Militar  apreen- 
deu 50  motos  em  situação 
irregular  e  recolheu  ou- 
tros veículos.  A  ação,  que 
visava  reduzir  furtos  e 
roubos  praticados  por 
motociclistas,  também  re- 


O  inquérito  que  investigou 
o  assassinato  da  estudante 
Louise  Sayuri  Maeda,  22 
anos,  concluiu  que  peque- 
nos desvios  de  dinheiro  mo- 
tivaram o  crime.  Maeda  foi 
morta  no  dia  31  de  maio, 
depois  de  sair  do  trabalho. 
Duas  colegas  dela  e  um  jo- 
vem de  20  anos  são  acusa- 
dos de  participar  do  crime  e 
estão  presos. 

Louise  era  supervisora  de 
Fabiana  Oliveira  e  Márcia  do 


sutou  em  99  notificações 
de  trânsito,  três  termos 
circunstanciados  lavrados 
e  duas  notificações  feitas 
pela  secretaria  do  Meio 
Ambiente.  Uma  pessoa  foi 
detida  por  dirigir  alcooli- 
zada. O  METRO  CURITIBA 

Combate  às 
drogas 

CURITIBA.  A  Comissão  Es- 
pecial de  Combate  às  Dro- 
gas promoveu  seminário 
para  discutir  políticas  pú- 
blicas e  projetos  de  lei 
que  ajudem  em  preven- 
ção, tratamento,  acolhi- 
mento, reinserção  social, 
repressão  ao  tráfico  e  arti- 
culação federativa  e  inter- 
setorial.  •metro curitiba 


Nascimento  em  uma  iogur- 
teria.  Segundo  a  polícia,  a 
última  desviava  pequenas 
quantias  em  dinheiro  do 
caixa  e  reutilizava  copos 
para  esconder  os  desvios. 
Louise  descobriu  o  esquema 
e  iria  delatá-lo  aos  chefes. 

Além  de  matar  Louise,  o 
plano  era  assassinar  tam- 
bém outra  funcionária  da  lo- 
ja. No  dia  do  crime,  Márcia 
convidou  Louise  e  a  outra  co- 
lega de  trabalho  para  irem  a 


Médicos  legistas,  auxiliares 
de  perícia  e  motoristas 
aprovados  em  concurso  do 
Instituto  Médico  Legal  (IML) 
serão  chamados  para  traba- 
lhar imediatamente  nas  18 
unidades  espalhadas  pelo 
Paraná.  A  entrega  da  docu- 
mentação já  começou  e  se- 
gue um  calendário  disponí- 
vel em  www.sesp.pr.gov.br. 

Eles  serão  contratados 
em  caráter  provisório  para 
minimizar  os  problemas 
que  o  instituto  vem  enfren- 
tando e  que  já  foram  alvos 
de  vistoria  da  OAB-PR,  espe- 
cialmente em  Curitiba. 


"Márcia  tinha 
verdadeiro  ódio  de 
Louise,  mas  fingia 
ser  amiga/' 

MARCELO  OLIVEIRA,  DELEGADO 

um  barzinho.  A  outra  fun- 
cionária não  quis  ir,  pois  te- 
ria ido  mal  em  uma  prova  e 
precisava  estudar.  Segundo  o 
depoimento  de  Élvis  de  Sou- 
za, 20,  se  a  colega  tivesse  ido, 
também  teria  sido  morta. 


Na  capital,  a  situação  co- 
meçou a  melhorar  apenas 
este  mês.  Antes,  havia  acú- 
mulo de  corpos  aguardando 
sepultamento,  vazamento 
de  necrochorume  e  falta  de 
equipamentos  para  perícia  e 
de  veículos,  o  metro  curitiba 


Quadro 

Contratos  serão  em  caráter 
emergencial  e  provisório 

►  38  médicos  legistas 

►  30  auxiliares  de  perícia 

►  52  motoristas 


Márcia,  Fabiana,  Élvis  e 
Louise  foram  ao  bairro 
Campo  do  Santana.  Segun- 
do o  depoimento  de  Már- 
cia, eles  iriam  deixar  Fa- 
biana em  casa.  Mas,  no 
meio  do  caminho,  ela  si- 
mulou estar  passando  e 
mal  e  pararam  o  carro  em 
uma  ponte.  Ali,  Louise  foi 
rendida  e  morta  com  dois 
tiros  na  cabeça,  um  dado 
por  Élvis  e  outro  dado  por 
Márcia.  Fabiana  ficou  den- 


tro do  carro. 

No  inquérito,  segundo  o 
delegado  Marcelo  Oliveira, 
fica  claro  que  Márcia  foi  a 
mandante  do  crime.  Ela 
usou  as  desavenças  com  a 
vítima  para  convencer  Fa- 
biana e  Élvis  a  participa- 
rem do  crime,  apurou  o  de- 
legado. 

THIAGO.MACHADO 

mUm  @METR0J0RNAL.C0M.BR 
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IML  contrata 
120  funcionários 
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Levantamento  vai  mostrar 
número  de  animais  nas  ruas 


A  Universidade  Federal  do 
Paraná  (UFPR)  e  a  Secretaria 
do  Meio  Ambiente  de  São 
José  dos  Pinhais,  na  região 
metropolitana,  farão  um  es- 
tudo para  descobrir  a  quan- 
tidade por  habitante  de 
cães  e  gatos  que  moram  nas 
ruas  da  cidade.  Será  um 
censo  por  amostragem. 


A  primeira  etapa  é  visitar 
as  casas  e  contar  quantos 
animais  têm  donos  e  vivem 
nos  locais.  A  partir  daí,  se- 
rão feitas  ações  educativas 
específicas  sobre  cuidados  e 
guarda  responsável. 

Os  bichos  poderão  ser 
castrados  se  os  donos  se  in- 
teressarem. Para  isso,  eles 


*7f\f\c*es  e  gatos  já 
/  UUestão  na  fila 
da  castração.  Os  pri- 
meiros 40  começaram 
a  passar  por  exames 
na  semana  passada. 

devem  fazer  cadastrado  na 
Secretaria  do  Meio  Am- 
biente. Os  estudantes  vão 


até  a  casa  para  avaliar  a 
condição  dos  animais  e  dar 
vacinas  e  remédios,  como 
vermífugos.  Depois,  serão 
encaminhados  para  exa- 
mes e  para  a  castração, 
conforme  conta  a  médica 
veterinária  residente  do 
Hospital  Veterinário,  Julia- 
na Becker.  #  metro  curitiba 
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ACP  vai  cobrar  licitação 
para  concessão  de  pedágios 

O  Entidade  elabora  manifesto  apoiado  por  empresários,  sindicatos,  federações  e  juristas  O  Eles  também  cobram 
obras  previstas  nos  contratos  que  ainda  não  foram  feitas  O  Documento  será  entregue  ao  governador  este  mês 


A  guerra  contra  os  pedágios 
ganhou  novos  aliados.  A  As- 
sociação Comercial  do  Para- 
ná (ACP)  e  o  Sindicato  dos 
Transportadores  de  Carga 
do  Paraná,  além  de  federa- 
ções e  juristas,  marcaram 
posição  contra  a  prorroga- 
ção dos  contratos  com  as 
concessionárias  de  pedágio, 
que  venceriam  em  2022. 

O  Estado  está  tentando 
negociar  novos  valores,  mas 


as  empresas  condicionaram 
a  redução  de  30%  à  prorro- 
gação do  serviço  por  mais 
15  anos -até  2037. 

O  conselheiro  da  enti- 
dade, Paulo  Brunei,  expli- 
ca que  de  nada  adianta  a 
redução  proposta,  já  que, 
todo  fim  de  ano,  as  con- 
cessionárias podem  rea- 
justar as  tarifas  de  8%  a 
10%,  e  "os  preços,  que  já 
são  os  mais  caros  do  país, 


continuariam  dessa  for- 
ma". "Não  é  possível  mu- 
dar esta  prática  juridica- 
mente porque  o  contrato 
não  deixa  brechas,  foi 
muito  bem  amarrado.  Por 
isso,  essa  situação  abusiva 
permaneceria  por  mais  15 
anos",  argumenta  ele. 

A  proposta  da  ACP  é  que 
os  contratos  encerrem  no 
prazo  previsto  e  que  uma 
nova  licitação  para  as  con- 


cessões das  praças  de  pedá- 
gio seja  feita.  Porém,  os  mo- 
toristas continuariam  pa- 
gando altas  tarifas  até  isto 
acontecer.  "Pagamos  caro 
há  muitos  anos  e  pagaría- 
mos por  mais  10  anos.  En- 
tão, resolveríamos  de  vez  es- 
te entrave",  defende  Brunei. 
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Entidade 
pressiona 

Até  o  fim  dos  contratos, 
em  2022,  as  concessioná- 
rias devem  executar 
obras  previstas  que  não 
foram  feitas.  É  o  que  vai 


cobrar  o  manifesto  da  As- 
sociação Comercial. 

Segundo  Brunei,  são 
duplicações  no  interior, 
construção  de  viadutos, 
paisagismo  e  mudanças 
de  traçados  onde  ocorrem 
acidentes  graves.  "Vamos 
pressionar  para  que  tudo 
isso  seja  realizado  confor- 
me o  contrato",  afirma. 


►  Concessionárias  aceitam  reduzir  preço  em  30%  apenas  se  os  contratos  forem  prorrogados  por  mais  15  anos:  terminariam  só  em  2037 
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Pequeno  Cotolengo 
precisa  de  voluntários 


O  Pequeno  Cotolengo  pro- 
move hoje  o  Dia  da  Acolhi- 
da. A  ideia  é  apresentar  os 
setores  da  instituição  que 
precisam  de  voluntários,  co- 
mo a  escola  de  educação  es- 
pecial, a  área  de  artesanato, 
música  e  teatro. 


A  entidade  beneficente 
também  precisa  de  ajuda 
nas  áreas  de  entretenimen- 
to, lavanderia,  manuten- 
ção e  para  o  tradicional 
churrasco,  que  acontece 
em  7  de  agosto. 

#  METRO  CURITIBA 


Curitiba  não  cumpre 
a  meta  de  vacinação 


#4. 

►  Hoje  tem  Dia  da  Acolhida 


Terminou  na  sexta-feira  a 
campanha  de  vacinação 
contra  a  gripe  que  ofereceu 
a  segunda  meia-dose  para 
crianças  de  seis  meses  até 
dois  anos  incompletos.  Na 
capital,  64%  dos  bebes  fo- 
ram imunizados  - 16%  a  me- 


nos do  que  a  meta  definida 
pelo  Ministério  da  Saúde. 

Parte  das  doses  restantes 
será  destinada  a  professores 
e  funcionários  de  escolas 
públicas,  guardas  munici- 
pais, motoristas  de  ônibus  e 
cobradores,  o  metro  curitiba 


°6         motrmh  r?k  Cl  I  www.metropoint.com 

I  MCU  WUI  CO  II  TERÇA-FEIRA,  19  DE  JULHO  DE  2011 


83%  estão  pessimistas 
com  as  obras  para  Copa 


O  Para  24%  dos  entrevistados,  país 
não  tem  condições  de  fazer  evento 


Oito  em  cada  dez  brasileiros 
estão  pessimistas  com  o  an- 
damento das  obras  para  a 
Copa  do  Mundo  de  2014. 

Para  24%,  o  país  não  está 
apto  a  organizar  e  sediar  o 
evento.  Outros  59%  acham 
que  as  obras  estão  atrasadas. 
Somente  12%  estão  otimis- 
tas  em  relação  aos  prazos. 

Os  dados  são  da  pesquisa 
da  Sport+Markt,  que  entre- 
vistou 8  mil  pessoas  no  mês 
passado.  Segundo  o  levan- 
tamento, os  paulistas  são  os 
mais  pessimistas:  no  Estado 
de  São  Paulo,  29%  crêem 
que  não  há  condição  de 
realizar  a  Copa  no  país.  Em 
seguida,  aparecem  os  mato- 
grossenses  (27%)  e  os  baia- 
nos (26%).  Já  os  mais  otimis- 
tas  são  os  mineiros  (14%), 
acompanhados  dos  mato- 
grossenses  (14%)  e  dos  per- 
nambucanos (14%). 

Para  o  Sinaenco  (Sindica- 
to da  Arquitetura  e  da  Enge- 
nharia), há  razão  para  preo- 
cupação. "O  Brasil  está  pelo 
menos  um  ano  atrasado  na 
organização  do  mundial", 


afirma  o  presidente  do  sin- 
dicato, João  Alberto  Viol. 
Segundo  ele,  faltou  planeja- 
mento, já  que  existem  ris- 
cos que  podem  emperrar  o 
andamento  das  obras,  co- 
mo chuvas,  greves,  proble- 
mas com  licenças  ambien- 
tais, além  de  falta  de  mate- 
riais e  de  mão  de  obra. 

Em  São  Paulo,  por  exem- 
plo, o  Itaquerão,  cotado  pa- 
ra abrir  a  Copa,  ainda  está 
em  fase  de  terraplanagem. 
O  contrato  do  clube  com  a 
Odebrecht,  responsável  pe- 
la obra,  ainda  não  foi  assi- 
nado. Com  isso,  o  BNDES 
não  pode  viabilizar  o  finan- 
ciamento da  arena. 

Nos  aeroportos,  a  situa- 
ção também  não  é  anima- 
dora. Estudo  realizado  pelo 
Ipea  afirma  que  9  dos  13 
aeroportos  das  cidades-se- 
de  não  ficarão  prontos  a 
tempo.  E,  mesmo  que  as 
obras  sejam  realizadas  no 
prazo,  10  deles  não  conse- 
guirão atender  ao  cresci- 
mento da  demanda. 

#  FLÁVIA  D'ANGEL0 
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A  Copa  no  Brasil  . 


►  Rio  Grande  do  Sul 

►  São  Paulo 

(►  Estados  sem  Copa 

Fonte:  Sport+Markt 


60  segundos 

'DEVIAM  TER 
COMEÇADO 
EM  2010' 

O  presidente  nacional  do 
sindicato  da  Engenharia, 
João  Viol,  acha  que  o 
Brasil  está  atrasado. 

Quais  foram  as  falhas? 

As  obras  deveriam  ter- 
minar até  2013,  para 
haver  tempo  para  tes- 
tes. Para  isso,  seria  pre- 
ciso começar  em  2010. 
Estamos  pelo  menos 
um  ano  atrasados. 

Qual  seria  a  solução? 

Reconhecer  o  atraso  e 
adotar  um  planeja- 
mento de  emergência 
que  leve  em  conta  os 
riscos. 

Vai  dar  tempo? 

Sim.  Mas  do  jeito  que  a 
coisa  vai,  não  será  pos- 
sível priorizar  o  objeti- 
vo  de  deixar  um  lega- 
do para  as  cidades.  O  fd 


Coluna 


CONVERSA  COM 
A  PRESIDENTA 

ENVIE  SUAS  PERGUNTAS  À 
PRESIDENTA  PARA  0  E-MAIL 
CARTAS@METROJORNAL.COM.BR 


Anna  Lúcia  Vasconcellos, 
26  anos,  agricultora  de 
Teresópolis  (RJ)  -  O  que  o 
governo  federal  fará  (ou 
está  fazendo)  pelas  famí- 
lias que  perderam  tudo 
com  a  tragédia  que  de- 
vastou a  região  serrana? 

Presidenta  Dilma  -  Anna, 
desde  o  primeiro  momento 
da  tragédia,  na  virada  do  dia 
11  para  o  dia  12  de  janeiro, 
o  governo  federal  atuou  na 
ajuda  às  vítimas.  Imediata- 
mente, mandamos  onze  he- 
licópteros e  500  homens  das 
Forças  Armadas  para  auxi- 
liar no  socorro.  A  Secretaria 
Nacional  de  Defesa  Civil  (Se- 
dec)  mobilizou  o  Grupo  de 


Apoio  a  Desastres  (Gade), 
que  operou  em  todas  as  fa- 
ses, reduzindo  a  ocorrência 
de  danos  e  prejuízos.  Até  o 
dia  18  de  janeiro  já  tínha- 
mos enviado  R$  100  mi- 
lhões para  o  governo  esta- 
dual e  para  sete  municípios 
afetados,  sobretudo  para 
ações  de  socorro  e  assistên- 
cia. Disponibilizamos  tam- 
bém cestas  de  alimentos,  va- 
cinas e  ambulâncias  do  SA- 
MU 192,  e  estamos  apoian- 
do as  ações  de  reconstrução. 
No  começo  de  junho,  foi  au- 
torizado o  chamamento  pú- 
blico para  as  empresas  que 
apresentarão  os  projetos 
destinados  à  construção  de 
6.641  moradias.  O  projeto, 


com  investimentos  de  R$ 
351,2  milhões  do  governo 
federal,  R$  278  milhões  do 
governo  estadual  e  R$  40 
milhões  da  iniciativa  priva- 
da, prevê  também  a  recons- 
trução de  97  pontes  e  a  con- 
tenção de  66  encostas  das 
áreas  afetadas.  Vamos  inau- 
gurar este  ano  um  Centro 
de  Alerta  para  Desastres,  a 
cargo  do  Ministério  da  Ciên- 
cia e  Tecnologia,  e  estamos 
investindo  fortemente  na 
melhoria  do  Sistema  Nacio- 
nal de  Defesa  Civil. 

Aléxia  Duarte,  17  anos, 
estudante  de  Marataízes 
(ES)  -  O  que  o  governo 
pretende  fazer  para  me- 
lhorar o  desenvolvimento 
educacional  e  aumentar 
as  ofertas  para  ingresso 
em  faculdades  públicas? 

Presidenta  Dilma  -  Desde 
o  governo  passado,  nós 
adotamos  medidas  para 
melhorar  a  qualidade  do 
ensino  e  democratizar  as 
oportunidades  na  educa- 
ção pública.  O  Programa 
de  Apoio  a  Planos  de  Rees- 
truturação e  Expansão  das 
Universidades  Federais 


(Reuni)  já  ajudou  a  aumen- 
tar o  número  de  vagas  de 
ingresso  nessas  institui- 
ções, de  109  mil  em  2003 
para  cerca  de  235  mil  nes- 
te ano.  E  vamos  dar  conti- 
nuidade à  ampliação  da  re- 
de pública,  mantendo  o  fo- 
co na  interiorização  das 
universidades.  Alexia,  há 
também  o  Sistema  de  Sele- 
ção  Unificada  (Sisu),  no 
qual  o  estudante  é  selecio- 
nado  a  partir  da  nota  obti- 
da no  Exame  Nacional  do 
Ensino  Médio  (Enem).  Mais 
democrático,  este  sistema 
evita  que  o  estudante  pas- 
se pelo  desgaste  de  prestar 
vestibular  em  várias  uni- 
versidades. Do  ano  passa- 
do para  cá,  o  número  de 
universidades  participan- 
tes passou  de  23  para  39. 
Não  podemos  nos  esque- 
cer do  Programa  Universi- 
dade para  Todos  (ProUni), 
de  concessão  de  bolsas  de 
estudos  para  estudantes  de 
famílias  de  baixa  renda, 
que  já  beneficiou  864  mil 
estudantes  até  maio  de 
2011.  E  do  Fundo  de  Finan- 
ciamento Estudantil  (Fies), 
que  faz  empréstimos  a  ju- 
ros baixíssimos  para  finan- 


ciar curso  superior  e  tem 
diversas  facilidades  para 
as  amortizações.  Com  es- 
tes programas,  que  terão 
continuidade  em  meu  go- 
verno, ampliamos  de  for- 
ma consistente  as  oportu- 
nidades de  acesso  ao  ensi- 
no superior. 

Wilma  Alcântara,  23  anos, 
estudante  de  Porto  Nacio- 
nal (TO)  -  Como  será  a 
sua  relação  com  os  gover- 
nadores que  não  são  de 
sua  base  de  sustentação? 

Presidenta  Dilma  -  Wil- 
ma, nesses  seis  meses  de 
convivência,  já  provamos 
o  que  queremos  para  todo 
o  meu  mandato:  manter 
uma  relação  republicana  e 
solidária  com  todos  os  go- 
vernadores e  prefeitos,  in- 
dependentemente de  suas 
filiações  partidárias.  A  dis- 
puta política,  o  embate  de 
ideias  entre  os  diversos 
partidos,  deve  se  dar  na  so- 
ciedade, através  dos  meios 
de  comunicação,  no  parla- 
mento, entre  outros  espa- 
ços. É  legítimo,  faz  parte 
da  democracia  e  é  impor- 
tante que  seja  assim.  Mas, 


no  Executivo,  temos  que 
estabelecer  parcerias  que 
beneficiem  a  sociedade. 
Por  exemplo,  no  Brasil 
sem  Miséria,  um  ator  fun- 
damental será  a  prefeitura 
municipal.  É  o  prefeito, 
através  de  órgãos  da  admi- 
nistração do  município, 
que  terá  condições  de  loca- 
lizar e  assistir  cada  família 
que  precisa  de  ajuda.  As 
parcerias  que  estabelece- 
mos não  levam  em  conta 
se  o  prefeito  ou  o  governa- 
dor são  do  partido  A,  B  ou 
C.  Afinal,  fui  eleita  para 
ser  a  presidenta  de  todos 
os  190  milhões  de  brasilei- 
ros. No  programa  Minha 
Casa  Minha  Vida  e  no  PAC, 
procuramos  envolver  to- 
dos os  governos  estaduais 
e  todas  as  prefeituras  por- 
que a  nossa  preocupação 
primeira  é  chegar  às  áreas 
que  mais  precisam  de 
apoio,  sem  levar  em  conta 
a  filiação  partidária  do 
gestor  local.  Portanto,  Wil- 
ma, tenha  a  certeza  de  que 
nossa  maneira  de  adminis- 
trar terá  sempre  como  fo- 
co o  bem-estar  de  todos  os 
brasileiros,  sem  distinção 
de  qualquer  espécie. 
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BC  restringe  operações 
de  crédito  consignado 

O  Com  medida,  bancos  podem  reduzir  oferta  para  consumidores 


O  governo  decidiu  aumen- 
tar a  exigência  financeira 
de  operações  com  cartão 
de  crédito  pagas  pelos  con- 
sumidores por  meio  de 
consignação  em  folha  de 
pagamento. 

O  Banco  Central  estabe- 
leceu um  fator  de  pondera- 
ção de  risco  de  150%  para  os 


financiamentos  com  prazos 
de  liquidação  superiores  a 
36  meses.  Isso  significa  que 
as  instituições  financeiras 
deverão  ter  mais  recursos 
reservados  para  o  caso  de 
inadimplência  dos  clientes. 

Para  as  demais  opera- 
ções desse  tipo,  com  liqui- 
dação em  até  36  meses,  foi 


mantido  o  fator  de  ponde- 
ração de  risco  de  75%.  Com 
as  restrições,  os  bancos  po- 
de reduzir  a  oferta  de  cré- 
dito na  modalidade. 

O  BC  informou  ainda 
que  a  norma  quanto  ao  pa- 
gamento mínimo  de  fatu- 
ras  de  cartão  de  crédito 
não  será  aplicada  aos  car- 


Breves 


Bovespa  fecha 
em  queda 

AÇÕES.  A  Bolsa  de  Valo- 
res fechou  pela  primeira 
vez  desde  maio  de  2010 
no  patamar  dos  58  mil 
pontos.  No  ano,  acumu- 
la uma  desvalorização 
de  15%.  O  índice  Iboves- 
pa  retrocedeu  1,08%  no 
fechamento,  aos  58.837 
pontos.  #  METRO 

Nova  alta  da 
taxa  de  juros 

SELIC.  Analistas  do  mer- 
cado fincanceiro  consul- 
tados pelo  BC  estimam 
uma  nova  alta  de  0,25 
ponto  percentual  da 
taxa  Selic,  fixada  em 
12,25%  ao  ano.  O  Copom 
se  reúne  hoje  e  amanhã 
para  decidir  o  juro  bási- 
co do  país.  ©metro 


Renda  fixa  é  melhor 
opção  de  aplicação 


As  aplicações  em  renda  fi- 
xa foram  a  melhor  opção 
de  investimento  desde  o 
início  do  Plano  Real. 

Entre  Io  de  julho  de 
1994  e  30  de  junho  de 
2011,  a  inflação  acumula- 
da no  período  foi  de 
286,59%.  Segundo  levanta- 
mento do  instituto  Assaf, 
investimentos  atrelados  ao 
CDI,  como  os  fundos  DI,  ti- 
veram uma  rentabilidade 
real  de  567,85%. 


Essa  alta  supera  os  ga- 
nhos em  Bolsa  (358,99%)  e 
CDB  (344,23%).  Segundo  o 
instituto,  os  imóveis  pro- 
porcionaram ganho  real  de 
91,37%,  perdendo  para  a 
caderneta  de  poupança 
(179,10%). 

O  levatamento  mostra 
que  a  cotação  do  ouro  valo- 
rizou apenas  50,56%,  en- 
quanto a  taxa  de  câmbio 
desvalorizou  57,81%. 

#  METRO 


Maiores  rendimentos 


567,85 


358^9  344,23 
50,56 

Bolsa    j   Dólar   j   Ouro    j  CDB 
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91,37 


Imóveis 


179,10 


Dólar 
-51,56 


Poupança 


tões  de  crédito  consignado. 

O  crédito  consignado 
corresponde  a  59,4%  da 
participação  no  crédito 
pessoal.  O  saldo  total  che- 
gou a  R$  146,833  bilhões 
em  maio  deste  ano,  um 
crescimento  de  1,7%  em  re- 
lação a  abril. 

#  METRO 


Falta  clareza 
em  contratos 
de  pré-pagos 

As  operadoras  de  celular 
não  informam  corretamen- 
te  os  direitos  ao  clientes  de 
planos  pré-pagos,  segundo 
pesquisa  do  Idec  (Instituto 
Brasileiro  de  Defesa  do 
Consumidor).  A  entidade 
alerta  que  o  chip  deve  tra- 
zer o  contrato. 

De  acordo  com  o  Idec,  as 
operadoras  devem  esclare- 
cer que  o  consumidor  tem 
direito  ao  desbloqueio  do 
aparelho,  sem  custo.  O 
cliente  do  plano  pré-pago 
também  pode  trocar  de 
operadora  e  manter  o  nú- 
mero de  celular. 

A  empresa  deve  ainda 
apresentar  relatório  de  li- 
gações. O  cliente  também 
tem  direito  à  revalidação 
de  créditos  que  venceram. 
No  caso  de  problemas,  o 
consumidor  deve  recorrer 
ao  Procon. 

No  Brasil,  80%  dos  215 
milhões  de  celulares  são 
pré-pagos. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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►  Novo  prazo  para  compensação  vale  a  partir  de  hoje 


Prazo  de  compensação  de 
cheques  cai  para  2  dias 


A  partir  de  hoje,  o  prazo 
para  compensação  de  che- 
ques passa  a  ser  de  dois 
dias  úteis  para  valores  infe- 
riores a  R$  299,99.  Para 
cheques  acima  de  R$  300, 
o  prazo  foi  reduzido  para 
um  dia  útil. 

Os  novos  prazos  serão 
válidos  em  todo  o  país,  in- 
formou ontem  a  Febraban 
(Federação  Brasileira  de 
Bancos). 

Atualmente,  os  prazos 
são  de  quatro  dias  para  va- 
lores inferiores  a  R$  299,99 


e  de  dois  dias,  para  valores 
superiores.  De  acordo  com 
a  federação,  em  locais  de 
difícil  acesso,  os  cheques 
chegavam  a  levar  até  20 
dias  úteis  para  compensa- 
ção. 

A  agilidade  será  permiti- 
da graças  ao  novo  sistema 
de  Compensação  Digital 
por  Imagem.  Além  do  tem- 
po, também  serão  reduzi- 
das as  chances  de  clona- 
gem, extravio,  perdas  e 
roubo. 

•  METRO 


ALMEIDA  R0CHA/F0LHAPRESS 


Real  forte  traz  ídolos  do 
futebol  de  volta  ao  Brasil 


A  forte  alta  do  real  está  aju- 
dando a  reverter  as  expor- 
tações de  jogadores  brasi- 
leiros de  futebol  para  a  Eu- 
ropa, destacou  ontem  o  "Fi- 
nancial Times". 

O  gasto  com  novos  joga- 
dores subiu  63%  no  Brasil 
em  2010,  enquanto  a  Euro- 
pa registrou  queda  de  29%, 
segundo   a   Prime  Time 


Construção 
civil  contrata 
34  mil  no  país 


O  emprego  na  construção 
civil  cresceu  1,15%  em 
maio,  na  comparação  com 
abril,  o  que  equivale  à 


Sport.  O  número  de  jogado- 
res "exportados"  pelo  país 
caiu  14%  em  2009. 

O  jornal  cita  a  oferta  de 
40  milhões  de  euros  feita 
pelo  Corinthians  pelo  ar- 
gentino Carlos  Tevez  co- 
mo exemplo  da  alta  do  po- 
der de  compra  do  futebol 
brasileiro. 

#  METRO 

contratação  de  33,8  mil 
trabalhadores  com  cartei- 
ra assinada.  De  janeiro  a 
maio,  o  nível  de  emprego 
no  setor  subiu  5,62%,  com 
a  criação  de  159  mil  va- 
gas, segundo  pesquisa 
realizada  pelo  SindusCon- 
SP  e  pela  FGV  Projetos. 

O  METRO 
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GASTON  BRITO/REUTERS 


►  Argentina  inaugura  gasoduto  em  junho:  reservas  do 
biocombustível  também  estão  no  fim  I 


Argentinos  não 
encontram 
gasolina  nos  postos 


Os  postos  de  combustível 
argentinos  enfrentam  uma 
crise  de  abastecimento. 
Anteriormente  restrito 
apenas  às  províncias  do 
norte  do  país,  o  problema 
chegou  também  à  capital 
Buenos  Aires. 

Segundo  o  jornal  "La  Na- 
ción",  a  situação  varia  a  ca- 
da dia  na  maior  cidade  do 
país.  Às  vezes,  a  falta  de 
combustível  é  notada  ape- 
nas em  alguns  períodos  - 
diferente  do  que  ocorre  em 
La  Pampa,  por  exemplo,  on- 
de 60%  dos  postos  foram 
afetados.  Em  Tucumán,  o 
uso  de  táxi  cresceu  25%  de- 
vido ao  medo  dos  motoris- 
tas de  não  encontrar  gasoli- 
na e  ficar  a  pé. 


O  problema  está  sendo 
causado  por  uma  medida 
de  racionamento  de  com- 
bustível imposta  pela  Casa 
Rosada  -  o  que  levou  os  go- 
vernos de  várias  províncias 
a  cobrar,  na  Justiça,  a  revo- 
gação da  determinação. 

A  primeira  a  procurar  os 
tribunais  foi  Salta,  onde  o 
juiz  federal  Julio  Bavio  já  in- 
timou as  autoridades  nacio- 
nais a  retomar  a  distribui- 
ção. Os  governos  de  Jujuy  e 
Catamarca  também  cobram 
o  fim  do  racionamento,  se- 
gundo o  diário  "Clarín". 

O  presidente  da  Federa- 
ção Argentina  de  Distribui- 
dores, Daniel  Giribone,  afir- 
ma que  a  entrega  "já  está  se 
normalizando".  #  metro 


Chávez  vai  ser 
candidato  em  2012 


"Não  há  dúvida"  de  que  o 
presidente  venezuelano,  Hu- 
go Chávez,  vai  se  candidatar 
à  reeleição  em  2012,  apesar 
de  ter  retornado  a  Cuba  para 
prosseguir  o  tratamento  mé- 
dico após  ser  operado  devi- 
do a  um  câncer,  disse  ontem 
o  ministro  das  Finanças  do 
país,  Jorge  Giordani. 

Antes  de  retornar  a  Cuba 
no  último  sábado  para  fazer 
quimioterapia,  o  presidente 


"Não  há  dúvida  de 
que  o  presidente 
estará  presente  nas 
eleições  de  2012  e 
por  muitos  anos 
depois  disso/9 

JORGE  GIORDANI,  MIN.  FINANÇAS 

disse  que  os  médicos  não 
encontraram  células  malig- 
nas em  seu  corpo  após  a  ci- 
rurgia. O  AGÊNCIAS 


Atirador  mata  2 
no  metrô  chileno 

O  Ataque,  sem  motivo  aparente,  foi  realizado  por  ex-policial 

O  Chile  possui  um  dos  níveis  de  segurança  mais  altos  da  América  Latina 


Um  tiroteio  dentro  de  um 
vagão  do  metrô  de  Santia- 
go, no  Chile,  deixou  dois 
mortos  e  quatro  feridos  na 
noite  do  último  domingo. 
Israel  Huerta  Céspedes,  au- 
tor dos  disparos,  conse- 
guiu fugir  e  se  suicidou  em 
uma  praça  próxima  ao  lo- 
cal do  atentado. 

A  polícia  chilena  infor- 
mou que,  após  o  ataque, 
"com  muita  calma  e  tran- 
quilidade", Céspedes  "saiu 
do  metrô,  subiu  as  escadas 
para  sair  da  estação  e  fu- 
giu. Mais  tarde,  caminhou 
até  uma  praça  próxima  ao 
local  e  atirou  contra  si  pró- 
prio, morrendo  na  hora". 

Os  tiros  causaram  pâni- 


Breves 


EUA  dispensam 
letra  de  mão 

ENSINO.  O  ensino  da  le- 
tra cursiva  será  opcio- 
nal no  Estado  norte- 
americano  de  Indiana  e 
deverá  ser  banido  defi- 
nitivamente nos  próxi- 
mos anos.  Outros  40  Es- 
tados pretendem  adotar 
a  mesma  medida. 

O  argumento  dos  de- 
fensores da  lei  é  que  as 
crianças  praticamente 
não  precisam  mais  es- 
crever as  letras  com  ca- 
neta ou  lápis  no  papel. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 

Espanhol  vai 
dirigir  com  o  pé 

TECNOLOGIA.  David  Rivas, 
um  espanhol  que  nas- 
ceu sem  o  braço  direito 
e  com  o  esquerdo  muito 
curto  e  quase  sem  mobi- 
lidade, foi  aprovado  on- 
tem no  exame  de  moto- 
rista para  guiar  usando 
os  pés.  O  madrilenho 
aprendeu  a  dirigir  em 
um  carro  adaptado:  a  di- 
reção especial  é  movida 
pelo  seu  pé  esquerdo, 
enquanto  o  direito  freia 
e  acelera,  o  metro 


co  entre  os  passageiros  que 
viajavam  na  linha  cinco  do 
metrô,  que  faz  o  trajeto  do 
centro  da  capital  até  Mai- 
pu,  leste  de  Santiago. 

"Ele  estava  com  um  ca- 
saco cinza,  de  onde  tirou  a 
arma.  Atirou  pelo  menos 
nove  vezes  e  feriu  algumas 
pessoas  no  peito  e  na  claví- 
cula. Eu  consegui  proteger 
a  minha  namorada  e  em 
seguida  socorri  um  dos  fe- 
ridos, que  me  pedia  para 
não  deixá-lo  sozinho",  con- 
tou Juan  Pablo  Herrera, 
que  viajava  no  mesmo  va- 
gão. 

De  acordo  com  Gonzalo 
Guerrero,  delegado  respon- 
sável pelo  caso,  "a  ação  foi 


incompreensível".  Segun- 
do relatos,  o  autor  dos  dis- 
paros sacou  a  arma  e  apon- 
tou tranquilamente  para  as 
vítimas,  disparando  à  quei- 
ma-roupa,  sem  nenhuma 
motivação  aparente. 

Segundo  Guerrero,  Cés- 
pedes havia  pertencido  à 
polícia  chilena  há  alguns 
anos  (ver  ao  lado).  Apesar 
de  ter  sido  expulso  da  cor- 
poração, o  criminoso  - 
que  usou  uma  pistola  gra- 
vada com  seu  nome  -  ti- 
nha porte  de  arma. 

Ontem,  uma  jovem  de  20 
anos  que  estava  entre  os  fe- 
ridos teve  alta  do  hospital. 
Os  outros  três  não  correm 
risco  de  morrer.  #  metro 


Histórico 

Céspedes  era  ex-auxiliar 
da  PDI  (Polícia  de  Investi- 
gação chilena). 

Mau  comportamento 

Em  1994,  o  atirador  do  me- 
trô foi  expulso  da  PDI  por 
ser  reincidente  em  mau 
comportamento 
Registro 

Apesar  de  as  autoridades 
policiais  conhecerem  o  seu 
temperamento,  Céspedes 
não  perdeu  o  direito  ao 
porte  de  armas.  As  duas 
pistolas  utilizadas  no  crime 
estavam  registradas  legal- 
mente em  seu  nome 


►  A  água  invadiu  casas  e  causou  enchentes 


STRING  ER/REUTERS 


Chuva  causa  desastre  no  México 

As  tempestades  que  atingem  o  Estado  de  Oaxaca,  no  sul  do  México,  nos  últimos 
dias  já  mataram  pelo  menos  três  pessoas  e  afetaram  entre  180  mil  e  200  mil,  se- 
gundo as  autoridades  locais.  Os  meteorologistas  acreditam  que  as  chuvas  só  vão 
cessar  amanhã.  No  início  do  mês,  a  tempestade  Arlene  deixou  20  mortos  no  país. 


Álcool  é 
proibido  no 
Equador 

O  Equador  declarou  estado 
de  emergência  e  vetou  a 
venda  de  bebidas  alcoólicas 


até  a  próxima  quarta-feira 
devido  a  uma  intoxicação 
generalizada,  que  já  dei- 
xou 23  mortos  no  país. 

O  problema  começou  na 
semana  passada,  quando 
centenas  de  habitantes  da 
província  de  Los  Rios  foram 
parar  no  hospital  após  be- 


ber aguardente  adulterada. 
A  bebida  está  misturada 
com  álcool  industrial,  o  que 
causa  dor  de  cabeça,  vómi- 
tos e  até  perda  da  visão. 

Segundo  o  governo,  ain- 
da há  quase  100  pessoas 
sendo  atendidas  devido  à 
intoxicação.  •  metro 
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Documentário  expõe 

cultura  do  frio 


CARLOS  ALVAREZ/GETTY  IMAGES 


O  Irmãos  Drexler,  Kevin  Johansen  e 
o  brasileiro  Vitor  Ramil  farão  parte 
do  documentário  O  Paisagens  e 
cultura  são  motivos  para  o  cineasta 


O  cineasta  curitibano  Lucia- 
no Coelho  busca  a  identida- 
de do  Sul  do  mundo  com 
um  novo  projeto,  chamado 
"A  linha  fria  do  horizonte". 

O  resultado  será  um  do- 
cumentário para  mostrar  o 
trabalho  e  o  pensamento 
de  um  conjunto  de  compo- 
sitores de  música  popular 
do  Sul  do  Brasil,  da  Argen- 
tina e  do  Uruguai,  que 
compartilham  um  modo 
de  ver  a  vida  no  Sul  do  con- 
tinente americano. 

O  cineasta  pretende  ro- 


"Vou  atrás  de  uma 
identidade  criada 
pelo  frio.  Nos 
artistas,  é  aquela 
coisa  de  falar 
muito  da 
paisagem,  de 
cantar  baixinho." 

LUCIANO  COELHO,  CINEASTA 


dar  durante  quatro  sema- 
nas com  os  artistas  brasilei- 
ros Vitor  Ramil  e  Marcelo 
Delacroix,  Lucas  Panitz  e  os 
uruguaios  Daniel  e  Jorge 
Drexler,  Ana  Prada  e  o  ar- 
gentino Kevin  Johansen.  Pa- 
ra isso,  ele  embarcou  on- 
tem para  uma  jornada  pelo 
Rio  Grande  do  Sul,  Uruguai 
e  Argentina,  para  encon- 
trar, através  de  paisagens  e 
pessoas,  uma  identidade  co- 
mum, a  latinidade. 

O  cineasta  vai  documen- 
tar todos  os  shows  que  os 
seis  artistas  farão  durante  o 
mês  em  vários  lugares.  Mas 
não  será  uma  documenta- 
ção de  shows,  já  que  a  in- 
tenção é  encontrar  a  identi- 
dade do  frio,  tão  familiar 
para  os  brasileiros  através 
da  cultura  gaúcha. 

A  curiosidade,  explica, 
veio  da  própria  vida  em  Cu- 
ritiba. "Os  paulistas  e  cario- 
cas têm  uma  identidade 
bem  formada,  os  nordesti- 
nos e  o  povo  do  Sul  tam- 
bém. Nós,  que  ficamos  no 
meio  de  tudo,  não  sabemos 
bem  o  que  ser.  E  acho  que 
acabamos  olhando  demais 
para  cima,  para  São  Paulo." 

"A  linha  fria  do  horizon- 
te" não  tem  data  prevista  de 
lançamento,  mas,  com  o  cur- 
rículo do  diretor,  a  espera  é 
merecida,  o  metro  Curitiba 


Olhar  em  xeque  no  Paço 


A  mostra  "Aparências",  do 
argentino  Cláudio  Alva- 
rez, em  exibição  no  Paço 
da  Liberdade,  promove 
um  bate  papo  com  o  artis- 
ta hoje,  às  19h. 

Alvarez,  que  mora  em 
Curitiba  desde  1977,  busca 
com  essa  mostra  investigar 
o  universo  da  percepção, 
dialogando  com  o  real  e 
com  o  virtual  -  usados  por 
cada  um  na  construção  de 
uma  poética  particular  -,  e 
levar  o  espectador  a  contes- 
tar o  próprio  olhar. 

Entre  as  obras  que  com- 
põem a  exposição,  estão  o 


►  Alvarez  participou 
de  diversas  mostras  | 
nacionais  e  internacionais 


Coletor  de  Imagens,  Instala- 
ção para  Viagem-série  Espa- 
ços e  Gravidade  Zero.  A  no- 
va apresentação  da  mostra 
conta  ainda  com  obras  iné- 
ditas. O  METRO  CURITIBA 


Paço  da  Liberdade  (praça  Ge- 
neroso Marques). 
Terça  a  sexta-feira,  das  íoh  às 
2ih,  sábado,  das  íoh  às  i8h, 
domingos  e  feriados,  das  nh 
às  I7h.  Gratuito. 


ALIGA 


■2E339 

'Geada  Negra' 


Após  ter  sido  exibi- 
do no  circuito  co- 
mercial em  Curiti- 
ba, o  documentário 
"Geada  Negra"  está 
de  novo  em  cartaz. 
O  média-metragem 
do  diretor  e  pes- 
quisador paranaen- 
se Adriano  Justino 
fica  na  Cinemateca 
de  Curitiba  de  22  a 
28  de  julho,  com 
três  exibições  diá- 
rias, às  15h45  (ex- 
ceto  no  dia  25), 
18h  e  20h.  Todas  as 
sessões  serão  du- 
plas, contando 
também  com  a  exi- 
bição do  curta  "O 
Dia  da  Neve",  do 
mesmo  diretor. 

METRO  CURITIBA 
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Horóscopo 

Hoje  era  comemorado  o  Festival  Opet,  no  Egito,  no  qual  celebra va-se  o  casamen- 
to sagrado  de  ísis  e  Osíris.  Em  Roma,  celebra-se  a  união  de  Vénus,  a  deusa  da  be- 
leza e  do  amor  com  Apolo,  deus  da  luz  solar  e  da  poesia. 


por  Tânia  Gori 


j^Q  Áries  -  21/3  a  20/4 

Você  estará  com  muito  bom  humor,  e 
^    com  pensamentos  otimistas.  Mesmo 
tendo  problemas,  enxergará  tudo  de  forma 
mais  positiva.  Poderá  ganhar  mais  dinheiro. 


<a  t>     Touro  -  21/4  a  20/5 

^\]     Cuidado,  pois  estará  excessivamente 
^     generoso  e  gastador.  Ótimo  período 
para  fechar  bons  negócios,  assinar  contratos  e 
para  a  situação  profissional  em  geral. 


Y*  /     Gémeos  -  21/5  a  20/6 

J  L     Boa  fase  para  quem  trabalha  com 

'  *     educação  ou  direito.  Pode  aparecer 

uma  oportunidade  de  viagem,  aproveite!  Sua 

saúde  estará  boa  neste  período. 


Câncer -21/6  a  22/7 

Este  período  é  muito  agradável  e, 
mesmo  que  não  lhe  aconteçam  muitas 
coisas  novas,  você  terá  uma  boa  sensação  de 
alegria.  Ótimo  para  meditação  e  prática  de  ioga. 


O—  ^  Leão  -  23/7  a  22/8 
AV>t*  Momento  de  sensibilidade  e  intui- 
%     ção  para  lidar  com  situações  de  mu- 
danças. Boa  época  para  quem  lida  com 
psicologia  ou  assuntos  orientais. 


Virgem  -  23/8  a  22/9 
qJ  í~   A  saúde  pode  estar  mais  frágil,  prin- 
cipalmente em  relação  a  problemas 
nos  ossos.  É  um  período  em  que  você  vai  se 
sentir  inquieto  e  com  muita  vontade  de  agir. 


3$? 


Libra  -  23/9  a  22/10 

Não  é  uma  boa  época  para  começar 
uma  reforma  ou  fazer  negócios.  Pode 
ter  problemas  com  pessoas  idosas,  por  motivo 
de  doenças  ou  mesmo  por  desentendimentos. 


Escorpião  -  23/10  a  21/11 

Você  estará  passando  por  um  pe- 
ríodo de  sorte  e  novas  oportunida- 
des. Podem  ocorrer  mudanças  repentinas  e 
bastante  positivas,  em  casa  ou  no  trabalho. 


Sagitário  -  22/11  a  21/12 

Não  é  uma  boa  época  para  quem 
^     lida  com  idiomas  ou  engenharia 
civil.  Essas  pessoas  podem  passar  por  mudan- 
ças desagradáveis  no  trabalho. 


G)*   Capricórnio  -  22/12  a  20/1 

Cuidado,  evite  confusões.  Procure 
^     ser  organizado  com  seu  dinheiro, 
pois  pode  ter  surpresas  desagradáveis. 


®j     Aquário  -  21/1  a  19/2 

Seu  gosto  artístico  estará  pendendo 
^-^  para  o  moderno,  mas  você  não  fará 
boas  escolhas  de  roupas  ou  objetos  de  arte. 
Você  se  sentirá  agitado. 


Peixes  -  20/2  a  20/3 
Poderá  passar  por  problemas  na  vida 
afetiva.  Poderão  ocorrer  rompimentos 
ou  desentendimentos.  Também  pode  acontecer 
uma  atração  por  uma  pessoa  já  comprometida. 


Tânia  Gori  é  reitora  da  Universidade  Livre  Holística  Casa  de  Bruxa.  Consultas  on-line  de  astrologia  e  tarô  pelo  site: 
www.taniagori.com.br.  Mais  informações:  (11)  4994-4327. 


Leitor  fala 

Seleção 

Que  falta  de  interesse  dos  nossos  jogadores 
da  seleção  brasileira.  Para  quê  levar  as  estre- 
las se  elas  não  têm  vontade  de  jogar?  Assim 
vai  ser  muito  difícil  torcer  pelo  Brasil  na  Copa 
em  casa.  Será  que  teremos  cabelos  bizarros, 
comemorações  esquisitas  e  o  mesmo  pouco 
futebol  de  agora? 
Breno  S.  Mendes  Lopes  -  Curitiba 


Cemitério 

Não  é  só  no  cemitério  Água  Verde  que  há 
problemas  de  segurança.  No  Municipal  tam- 
bém. Fui  roubada  por  um  trombadinha  na 
rua  lateral,  antes  de  entrar  no  meu  carro  al- 
guns meses  atrás.  Levou  dinheiro,  relógio, 
celular  e  até  as  flores  que  eu  colocaria  no 
túmulo  do  meu  pai. 
Agueda  Engler  Araújo  -  Curitiba 


metr®  Pergunta 


Você  acha  que  o  Mano  deve  continuar 
na  Seleção  Brasileira? 


^       «II  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

CIAIICC©!  @jornal_metro 

(5  Josué  Vagner:  Sim.  O  trabalho  dele  é 
sério,  mas  a  política  da  CBF  é  uma 
palhaçada. 

@KaiqueDDR:  Sim,  ele  convocou  o  time 
que  todos  queriam.  O  problema  da 
Seleção  vai  muito  além  de  técnicos  e 
jogadores,  o  erro  está  em  quem 
comanda  a  CBF. 

@quinho68:  Mano  errou  bastante,  mas 
a  Seleção  toda  ainda  precisa 
amadurecer  bastante.  Eu  manteria  o 
Mano. 

<afernando_amigo:  Deve  sim,  e  é 
apenas  o  começo  de  um  longo  trabalho. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.ctb@metrojornal.com.l 


,r  55  metr®web 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Os  invasores 


por  Farini 


HDJEEO  GRAME  BIA.. 

QUE  DIA? 


Sudoku 

Para  solucionar  o  [ogo,  basta  preenchei  cem  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repelidos. 
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Metro 

entrevista 


Lapidadores 
de  misses 

O  Candidatas  ao  Miss  Brasil  têm  ensaios  rigorosos  e  recebem  instruções 
para  fazer  bonito  no  palco  e  no  dia  a  dia  O  Coreógrafo  e  consultora  de 
etiqueta  do  concurso  conversaram  com  o  Metro  sobre  a  preparação 


►  Katherine:  mezzo-soprano  tem 
30  anos  de  idade  e  status  de  estrela  pop 


m 


KATHERINE  JENKINS: 

'QUERO  QUE  A  MÚSICA 
CLÁSSICA  SEJA  POP' 


Elevada  ao  status  de  estre- 
la pop  cantando  ópera,  a 
mezzo-soprano  Katherine 
Jenkins  tem  o  firme  propó- 
sito de  tornar  a  música 
clássica  mais  acessível  para 
o  público  jovem.  Para  isso, 
faz  versões  de  hits  como 
"No  Woman,  No  Cry"  (Bob 
Marley)  e  "Bring  Me  to  Li- 
fe" (Evanescence),  incluí- 
das no  repertório  do  show 
único  que  fará  no  Brasil  ho- 
je à  noite,  no  teatro  Abril. 
A  galesa  falou  ao  Metro  so- 
bre sua  carreira  e  o  que  es- 
pera do  público  paulistano. 

O  que  você  acha  de  ser  uma 
estrela  pop  mesmo  cantan- 
do ópera? 

É  engraçado,  porque 
nunca  penso  em  mim  co- 
mo uma  estrela  pop,  sou 
professora  de  canto  nas 
horas  vagas...  De  toda 
forma,  aproveito  isso  pa- 
ra tornar  a  música  clássi- 
ca mais  popular  e  acessí- 
vel para  as  pessoas  jo- 
vens e  comuns.  Existe 
uma  falsa  impressão  de 
que  só  os  ricos  ou  mais 
velhos  possam  curtir 
óperas.  Quero  que  a  mú- 
sica clássica  seja  pop. 

De  que  maneira? 

Comecei  criando  versões 


clássicas  de  músicas  bem 
pop,  como  "No  Woman, 
No  Cry"  e  "I  Will  Always 
Love  You"  (Whitney 
Houston).  Fez  sucesso,  o 
público  aceitou  bem  e  fi- 
quei animada  para  conti- 
nuar nessa  pegada. 

Quem  influencia  sua  carrei- 
ra? Qual  é  a  trilha  sonora  da 
sua  vida  e  do  seu  cotidiano? 

Minha  carreira  é  influen- 
ciada por  divas  como  Ma- 
ria Callas,  Edith  Piaf,  Ma- 
rilyn  Monroe.  Sempre 
me  inspirei  no  estilo  de- 
las. O  dia  a  dia,  porém,  é 
um  pouco  diferente.  Fui 
treinada  para  cantar  ópe- 
ra, mas,  quando  entro  no 
carro  e  começo  a  dirigir, 
quem  domina  meu  toca- 
CDs  são  Beyoncé  e  Lady 
Gaga.  Minha  alma  é  pop. 

Como  você  imagina  que  se- 
ja o  público  brasileiro? 

Muito  caloroso.  Estou  su- 
peranimada  para  o  show 
em  São  Paulo  porque  sei 
que  os  brasileiros  são 
acolhedores  e  gostam  de 

mim.  O  RAQUEL  PAULINO 

No  teatro  Abril  (av.  Brig. 
Luís  Antônio,  411,  Bela  Vis- 
ta, tel.:  4003-5588).  Hoje,  às 
21h30.  De  R$  200  a  R$  400. 

"Fui  treinada 
para  cantar 
ópera,  mas, 
quando  entro  no 
carro  e  começo  a 
dirigir,  quem 
domina  meu 
toca-CDs  são 
Beyoncé  e  Lady 
Gaga.  Minha 
alma  é  pop." 


Para  conquistar  a  faixa  e  a 
coroa  de  Miss  Brasil  no  pró- 
ximo dia  23,  será  necessá- 
rio mais  do  que  beleza  para 
cada  uma  das  27  candida- 
tas. Desenvoltura,  inteli- 
gência e  atitude  também 
contam  pontos  a  favor. 

Hospedadas  no  hotel 
Maksoud  Plaza  (na  capital 
paulista)  há  dez  dias,  as  mo- 
ças contam  com  auxílio  pro- 
fissional para  dominar  to- 
dos os  quesitos.  Elas  passam 
por  rigorosos  ensaios  com  o 
coreógrafo  norte-americano 
Scott  Grossmann  diaria- 
mente e  têm  a  consultora 
de  etiqueta  Nádia  Micherif  à 
disposição  para  tirar  dúvi- 
das a  qualquer  momento. 

Responsável  pelas  apre- 
sentações de  palco  do  Miss 
Brasil  desde  2007  e  prepa- 
rador de  concursos  de  bele- 
za desde  1982,  Grossmann 
contou  ao  Metro  que  os 
grupos  brasileiros  são  os 
mais  fáceis  do  mundo.  "As 
mulheres  daqui  já  são  bo- 
nitas e  graciosas  por  natu- 
reza, não  é  necessário  for- 
çar um  movimento  mais 
delicado",  disse. 


Astro  retorna 


Considerado  "durão"  pe- 
las garotas,  ele  se  defendeu 
rindo:  "Quero  que  elas  mos- 
trem o  que  têm  de  melhor. 
Às  vezes  é  um  trabalho  de 
lapidação,  por  isso  não  paro 
até  achar  que  consegui  tirar 
delas  algo  próximo  da  per- 
feição." Isso  explica  por  que 
os  ensaios  não  têm  hora  pa- 
ra terminar. 

Na  opinião  de  Nádia  Mi- 
cherif, o  processo  pode  ser 


longo,  mas  é  facilitado  pe- 
lo fato  de  todas  estarem 
muito  dispostas  a  apren- 
der. "Elas  querem  saber  co- 
mo comer,  como  se  sentar, 
como  carregar  uma  bolsa 
e,  principalmente,  como 
andar  e  falar  bem  na  passa- 
rela." 

Ao  aconselhá-las,  Nádia 
enfatiza  pontos  de  etiqueta 
social  e  dá  dicas  psicológi- 
cas que  preparem  para  a  vi- 


FÁBIO  NUNES/DIVULGAÇÃO 

tória  e  para  a  derrota  - 
que,  enfim,  será  a  realida- 
de para  26  delas. 

A  final  do  Miss  Brasil 
2011  ocorrerá  no  próximo 
sábado,  às  22h,  na  casa  de 
shows  HSBC.  A  Band  trans- 
mitirá o  evento  ao  vivo. 


RAQUEL. PAULINO 

@METR0J0RNAL.C0M.BR 


GETTY  IMAGES 


Nova  série  para  Sheen 

Demitido  de  "Two  and  a  half  man"  em  março,  o  ame- 
ricano Charlie  Sheen  está  escalado  para  viver  um  ho- 
mem obrigado,  por  engano,  a  se  tratar  de  sua  raiva 
na  sitcom  "Anger  Management",  produzida  pela 
Lionsgate,  e  inspirada  no  filme  "Tratamento  de  cho- 
que", com  Jack  Nicholson. 


Totter'  faz  mágica 
nas  bilheterias 


►  Emma:  fase  pos-  Harry" 


nos  oito  longas  da  série,  a 
inglesa  Emma  Watson  vai 
rodar,  sob  a  direção  de 
Guillermo  Del  Toro,  um  fil- 
me inspirado  no  conto  "A 
Bela  e  a  Fera". 

'Cilada.com' 

A  comédia  protagonizada 
por  Bruno  Mazzeo  chegou 
à  marca  de  1  milhão  de 
espectadores,  o  metro  rio 


GETTY  IMAGES 


"Harry  Potter  e  as  Relí- 
quias da  Morte  -  Parte  2", 
último  filme  da  franquia, 
faturou  US$  475,5  milhões 
ao  redor  do  mundo,  em 
três  dias  de  exibição,  con- 
quistando o  posto  de  es- 
treia mais  rentável  da  his- 
tória do  cinema. 

Intérprete  de  Hermione 
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Sem  dúvida 

Na  hora  da  escolha  da 
profissão  é  importan- 
te prestar  atenção  a 
alguns  pontos: 

Tendências:  é  impor- 
tante observar  se  a 
profissão  em  alta  é 
apenas  uma  tendência 
do  mercado.  O  turis- 
mo, por  exemplo,  é 
uma  área  em  cresci- 
mento no  país  devido 
à  Copa  do  Mundo,  no 
entanto,  não  irá  se 
firmar. 


Valorização:  na  hora 
da  escolha  verifique 
quais  são  as  necessi- 
dades do  mercado  e 
se  a  carreira  está  valo- 
rizada há  alguns  anos. 


plantar 

para  o 

^futuro? 

O  Estudo  aponta  as  carreiras  mais  promissoras  para  os 
próximos  20  anos  O  Gestão  ambiental  é  uma  das  áreas 
mais  cotadas  pelos  especialistas 


Quais  são  as  carreiras  mais 
promissoras  nos  próximos 
20  anos?  Essa  é  uma  per- 
gunta frequente  entre  os 
universitários  que  procu- 
ram sucesso,  satisfação 
pessoal  e  boa  remuneração 
no  mercado  de  trabalho. 
Para  facilitar  a  indecisão 
dos  futuros  profissionais, 
o  estudo  "The  Shape  of 
Jobs  to  Come"  (Como  serão 
os  empregos),  realizado  pe- 
la consultoria  inglesa  Fast 
Future,  apontou  as  princi- 
pais carreiras  que  irão  do- 
minar as  universidades  e 
as  empresas. 

Grande  parte  das  profis- 
sões analisadas  pela  pes- 
quisa é  direcionada  para 


tecnologia,  meio  ambiente 
e  ciência  devido  aos  avan- 
ços tecnológicos  e  precupa- 
ção  com  questões  relacio- 
nadas à  sustentabilidade. 
"O  momento  económico 
do  país  é  o  principal  fator 
que  valoriza  uma  carreira. 
As  profissões  mais  promis- 
soras no  Brasil  hoje  são  as 
voltadas  para  gestão  am- 
biental e  engenharia  de  pe- 
tróleo", diz  Celso  Bazzola, 
consultor  de  recursos  hu- 
manos da  Bazz. 

A  grande  demanda  por 
profissionais  especializa- 
dos em  meio  ambiente  é 
outro  fator  que  movimenta 
as  carreiras  da  área,  como 
engenharia  ambiental,  hi- 


"As  universidades 
mudaram  a  grade 
curricular  dos 
cursos  para  incluir 
disciplinas  que 
abordem 

sustentabilidade/9 

CRISTIANE  CORTEZ, 
PROFESSORA  DA  FAAP 

drologia  e  consultoria  em 
sustentabilidade.  "A  falta 
de  profissionais  capacita- 
dos garante  a  valorização 
da  área  e  salários  altos",  en- 
fatiza Bazzola. 

Para  atuar  no  segmen- 
to, é  necessário  ter  afinida- 
de com  questões  ambien- 


tais e  desenvolver  projetos 
que  minimizem  o  impacto 
ao  meio  ambiente.  Outras 
carreiras,  como  advocacia 
e  engenharia  química  e  ci- 
vil, têm  papel  importante 
na  área,  uma  vez  que  o  se- 
tor  envolve  vários  tipos  de 
profissionais.  "A  sustenta- 
bilidade é  um  assunto  am- 
plo e  essencial  para  as  em- 
presas. É  possível  usar  os 
conceitos  em  uma  plata- 
forma de  petróleo  ou  em 
matriz  energética,  diz 
Cristiane  Cortes,  coorde- 
nadora do  curso  de  enge- 
nharia química  da  FAAP. 

Futuro  no  mar 

A  engenharia  de  petróleo 


também  merece  destaque 
quando  o  assunto  é  o  futu- 
ro. Além  de  ser  uma  das 
apostas  do  mercado  e  ga- 
rantir uma  boa  remunera- 
ção, a  especialização  ga- 
nhou destaque  recente- 
mente quando  a  USP  (Uni- 
versidade de  São  Paulo) 
transferiu  a  sede  do  curso 
da  Escola  Politécnica,  para 
a  Baixada  Santista.  O  objeti- 
vo  da  transferência  é  aproxi- 
mar a  universidade  dos  in- 
vestidores do  pré-sal  e  de  fu- 
turos profissionais  que  irão 
atuar  na  área. 


0 


MARIANNA.PEDROZO 

@METR0J0RNAL.C0M.BR 


NOVaS  Carreiras   Profissões  do  futuro  prometem  boa  remuneração  e  destaque  no  mercado  de  trabalho 


Tecnolo 


Analista  de  redes  sociais 


Biotecnólogo 


Engenheiro  de  petróleo 


Criador  de  APPs 


Consultor  em  sustentabilidade 


O  que 
faz 

Gerência  a  imagem  de  uma  empresa  na 
internet  e  elabora  planos  de  comunicação 
nas  redes  sociais,  como  Facebook  e  Twitter 

Desenvolve  vacinas  e  remédios  a  partir  da 
cultura  de  bactérias  e  plantas 

Atua  na  área  de  prospecção  de  petróleo, 
refino  e  logística 

Planeja  e  programa 
aplicativos  para  tablets 

Analisa  o  impacto  ambiental  dos 
empreendimentos  e  apresenta 
soluções  para  minimizá-los 

Formação 

Relações  públicas,  jornalismo  e  publicidade 

Biotecnologia 

Engenharia  de  petróleo  e  especializações 

Design,  ciências  da  computação 

Administração  e  engenharia  ambiental 

Salário 
inicial 

R$  5  mil 

R$  4  mil 

R$  6  mil 

R$5  mil 

R$  5  mil 

Onde 
trabalha 

Agências  de  comunicação  e  empresas 

Indústria  de  alimentos  e  bebidas, 
laboratórios  e  empresas  agrícolas 

Empresas  do  setor  de  óleo  e  gás  e 
plataformas  de  petróleo 

Agências  de  publicidade  e 
operadoras  de  telefonias  móveis 

Empresas  de  petróleo  e  gás 
e  indústrias  químicas 

O  que 
faz 

Atua  no  segmento  de  logística  da 
compra  e  venda  de  produtos 

Atua  no  segmento  de  prospecção  de 
petróleo,  lençóis  freáticos  e  jazidas 
de  minério 

Desenvolve  sistemas  de  geração, 
transmissão  e  distribuição  de  energia 
convencional  ou  renovável 

Cria  personagens,  vinhetas  e 
cenários  virtuais 

Analisa  o  potencial  energético  e  o 
impacto  ambiental  das  hidrelétricas 

Formação 

Economia,  marketing  e  administração 

Geofísica 

Engenharias  elétrica,  mecânica  e  de  produção 

Design  de  games,  engenharia  e  arquitetura 

Engenharia  civil  ou  ambiental  e  geologia 

Salário 
inicial 

R$  6  mil 

R$3,5  mil 

R$  3  mil 

R$3  mil 

R$  6  mil 

Onde 
trabalha 

Indústria  e  empresas  com  canais  de 
vendas  na  internet 

Empresas  de  construção  civil, 
petróleo  e  mineração 

Empresas  de  energia 
e  consultorias 

Produtoras  de  vídeo,  estúdios  de 
cinema  e  emissoras  de  televisão 

Mineradoras,  empresas  de  saneamento, 
agronegócio  e  energia 

Fonte:  Estudo  The  Shape  of  Jobs  to  Come 
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Evandro 
Soldati 


Na  46a  posição  do  ranking 
realizado  pelo  site 
models.com,  o  mineiro 
Evandro  Soldati  já  fez 
4  campanhas  para  a  Guess, 
jThe  Change  UP  e  Dolce  & 
I  Gabbana 


Beleza  tropical 

O  Modelos  masculinos  nacionais  também  são  destaque  nas 
passarelas  do  exterior  O  Salário  é  70%  menor  do  que  o  das 
tops  femininas,  mas  a  rotina  de  trabalho  é  a  mesma 


Chega  de  tabu:  não  são  ape- 
nas as  modelos  brasileiras 
que  dominam  as  passarelas 
internacionais.  A  exporta- 
ção dos  tops  masculinos  é  a 
nova  aposta  de  grandes 
marcas  como  Dior,  Giorgio 
Armani  e  Dolce  &  Gabbana, 
que  investem  na  beleza 
exótica  e  em  novos  rostos 
para  suas  campanhas. 

O  destaque  dos  meni- 
nos brasileiros  também  foi 
enfatizado  pelo  ranking 
do  site  www.models.com, 
que  elegeu  os  50  melhores 
modelos  do  mundo.  Max 
Motta,  Marlon  Teixeira  e 
Francisco  Lachowski  são 
alguns  tops  nacionais  que 
garantiram  uma  boa  colo- 
cação. "O  mercado  procu- 
ra tops  com  uma  beleza 
europeia.  Por  isso,  os  mo- 
delos do  sul  do  país  tem 
mais   destaque",  explica 
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mil  a  R$  200  mil  é  o 
valor  médio  do  cachê 
para  modelos  masculi- 
nos brasileiros. 


Sérgio  K,  estilista. 

A  maioria  dos  modelos 
são  descobertos  por  acaso, 
por  meio  de  olheiros.  "Es- 
se profissional  procura  no- 
vos rostos  com  as  caracte- 
rísticas que  as  agências  de 
modelos  solicitam.  Se  o 
menino  aceita  o  trabalho, 
começamos  o  processo  de 
produção  de  fotos  e  divul- 
gação", diz  Isa  Coffers, 
book  fashion  da  agência 
Ford  Models. 

As  exigências  do  merca- 
do para  os  modelos  mascu- 
linos é  semelhante  ao  fe- 
minino. No  entanto,  a  re- 
muneração é  menor  e  a 
oferta  de  trabalho  é  mais 
difícil.  "Como  as  marcas 
investem  mais  na  moda  fe- 
minina, o  trabalho  dos 
tops  masculinos  ainda  não 
é  tão  valorizado.  O  salário 
dos  tops  é  70%  menor  do 
que  o  das  mulheres",  expli- 
ca Sérgio  K. 

Para  o  estilista,  as  grifes 
precisam  investir  mais  em 
campanhas  para  as  novas 
coleções  masculinas. 


Exigências 


o 


MARIANNA. PEDROZO 

@METROJORNAL.COM.BR 


Pré-requisitos  do  mercado 
nacional  para  modelos 
masculinos 

Beleza:  os  modelos  na- 
cionais se  destacam  por 
uma  estética  diferente  e 
exótica. 

Medidas:  a  altura  ideal 
de  um  modelo  é:  1,89  m. 


Reputação:  os  modelos 
devem  ter  uma  boa  reputa 
ção  e  fugir  de  escândalos 
na  mídia  para  se  destacar 
no  mercado. 

Idade:  a  faixa  etária 
para  os  modelos  masculi- 
nos é  de  16  a  25  anos. 


Ir-" 


Max  Motta 


O  paulista  Max  Motta  ocupa  a 
31a  posição  no  ranking  do  site 
models.com.  O  top  já  fez 
campanhas  para  a  coleção 
masculina  da  Vivienne  Westwood 
Hermes  e  Giorgio  Armani 


Francisco  Lachowski 


O  paranaense  Francisco  Lachowsky 
conquistou  destaque  internacional  e 
ocupa  a  23a  posição  no  ranking  do 
site  models.com.  Ele  já  fez 
campanhas  da  Dsquared2,  Dior, 
DKNY,  Benetton  e  Dior  Homme 
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Estreias  aguardadas 


O  início  do  segundo  semestre  é  sempre  um 
prato  cheio  para  quem  acompanha  as  novi- 
dades do  setor  automotivo.  Nesse  período, 
a  indústria  começa  a  mostrar  as  novas  caras 
que  vão  ganhar  as  ruas  na  outra  metade  do 
ano.  Desta  vez,  a  lista  é  grande  e  inclui  mais 
de  20  modelos.  Com  estreia  inédita  no  país, 
destaque  para  o  Chana  Alsvin  (R$  35  mil), 
Ford  New  Fiesta  Hatch  (R$  47  mil),  JAC  J6 
(R$  58  mil)  e  Chevrolet  Cobalt  (R$  38  mil). 
Esse  último  ainda  não  é  vendido  em  ne- 
nhum lugar  do  mundo  e  vai  debutar  no 
Brasil.  Outros  modelos,  como  o  Fiat  Siena 
2012  (R$  34  mil),  chegam  reestilizados. 
Aguarde  o  que  vem  por  aí! 


O  Indústria  automobilística  apresenta  as 
principais  novidades  para  o  segundo  semestre 
O  Lançamento  mundial  do  Chevrolet  Cobalt 
acontece  no  Brasil 


Mostrado  pela  primeira 
vez  no  Salão  de  Buenos 
Aires,  o  Chevrolet  Cobalt 
tem  estreia  mundial  em 
território  brasileiro. 
O  carro  tem  motor  1.4  e 
será  comercializado  por 
R$  38  mil.  O  seda  médio 
chega  para  competir  com 
Fiat  Siena,  Volkswagen 
Voyage  e  Renault  Logan. 


A  nova  versão  do  Siena 
Fire  2011  traz  algumas 
modificações,  como 
novas  calotas  e  novo 
revestimento  interno  dos 
bancos.  O  preço  do  zero 
quilómetro  será  R$  34  mil. 


Depois  do  New  Fiesta  Sedan 
e  do  Rocan,  é  a  vez  do  New 
Fiesta  Hatch  desembarcar  no 
Brasil.  O  modelo  chega  com 
motorização  1.6  de  quatro 
cilindros  e  16  V.  Seus 
concorrentes  diretos  são  Fiat 
Punto,  Renault  Sandero  e 
Volkswagen  Fox.  O  carro  vai 
custar  R$  47  mil. 


A  montadora  chinesa 
Chana  Motors  vai  vender 
o  compacto  Alsvin  por 
R$  35  mil.  Com  motorização 
1.5  16  V,  o  carro  chega  para 
competir  com  o  Chery  Cielo. 
O  modelo  vem  com  vários 
itens  de  série,  como 
ar-condicionado,  vidros  e 
travas  elétricas,  freio  ABS, 
air  bags  e  tração  dianteira. 
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Opinião 

TEMPO  DE 
VOLTAR  AO 
PÓDIO  E 
JUSTAMENTE 
EM  EDMONTON 


HÉLIO  CASTRONEVES 


Em  plena  semana  da  prova  de  Edmonton  da  Fórmula 
Indy,  a  décima  etapa  do  IZOD  IndyCar  Series,  é  natu- 
ral que  muitos  se  recordem  dos  acontecimentos  nos 
quais  estive  envolvido  no  ano  passado.  Só  para  re- 
frescar a  memória,  ganhei  a  corrida,  mas  fui  punido,  sob  a 
alegação  de  ter  bloqueado  o  Will  Power,  meu  companhei- 
ro de  Team  Penske,  e  caí  para  10°  na  classificação  oficial. 
Obviamente  que  não  me  orgulho  daquela  reação  nervosa 
que  tive  e  as  cenas  rodaram  o  mundo.  Mas  continuo  afir- 
mando e  reafirmando  que  foi  uma  punição  injusta. 

É  importante  destacar  que  se  trata  de  algo  passado,  pági- 
na virada,  e  que  hoje  ainda  é  motivo  de  boas  risadas  entre 
eu  e  o  Charles  Burns,  o  diretor  de  segurança  da  Indy  Ra- 
cing  League,  pessoa  notável  que  soube  entender  aquele 
momento  de  excesso  de  minha  parte.  Além  disso,  olhem 
para  o  tamanho  dele  e  olhem  para  o  meu.  Se  fosse  briga, 
realmente,  ele  iria  ganhar  fácil! 

Dito  isso  e  pensando  na  corrida  do  domingo,  a  prova  de 
Edmonton  tem  suas  enormes  peculiaridades.  Montado  no 
aeroporto  daquela  belíssima  cidade  canadense,  o  circuito 
não  tem  o  que  chamamos  de  "pontos  de  referência".  Isso  é 
fácil  de  entender.  Se  o  circuito  é  permanente  ou  mesmo  de 
rua,  as  referências  são  bem  objetivas,  ou  seja,  a  curva  está 
ali,  a  rua  está  ali.  Mas  numa  grande  pista  de  pousos  e  deco- 
lagens, com  muitas  das  curvas  sendo  definidas  por  obstá- 
culos removíveis,  a  referência  tem  de  ser  redescoberta.  E 
como  há  ondulações  significativas,  aí  a  coisa  fica  mais 
complicada  ainda. 

Mas  a  parte  positiva  é  que  as  dificuldades  são  as  mesmas 
para  todos,  sem  distinção  ou  favorecimento.  Além  disso,  é 
outro  momento  em  que  a  categoria  recebe  o  grande  cari- 
nho e  entusiasmo  da  torcida  canadense  e  há  um  enorme 
esforço  de  todos  para  que  o  evento  seja  de  primeira  linha. 

E  por  falar  em  primeira  linha,  tirando  a  prova  do  ano 
passado,  tenho  tido  um  retrospecto  bem  favorável  em  Ed- 
monton, com  dois  pódios  em  2o  lugar  nas  etapas  de  2008  e 
2009.  Então,  o  negócio  é  manter  essa  boa  sequência  em  re- 
ceber a  quadriculada  entre  os  primeiros  e,  dessa  vez,  ga- 
nhar e  levar.  Os  transtornos  nessa  temporada  têm  sido 
muitos  e  está  mais  do  que  na  hora  de  voltar  para  o  pódio. 

A  programação  em  Edmonton  começa  na  sexta-feira,  dia 
22,  com  duas  sessões  de  treinos  livres.  No  sábado,  dia  do 
Qualifying,  haverá  ainda  um  treino  antes  da  formação  no 
grid.  A  largada  para  a  corrida  de  90  voltas,  no  domingo,  se- 
rá às  12:45  locais.  Como  Edmonton  está  três  horas  atrás  do 
horário  oficial  de  Brasília,  no  Brasil  a  corrida  terá  início  às 
15h45.  Eu  e  todos  os  pilotos  brasileiros  contamos  com  sua 
torcida.  Abraço  a  todos  e  certamente  nos  veremos  na  pró- 
xima semana.  Enquanto  isso,  anotem  meus  contatos: 
www.twitter.com/h3lio  e  press@heliocastroneves.com. 


Se  Brasil  cambalear 
até  Mundial  de  2014, 
Mano  diz  que  sai 

O  Técnico  avisa  que,  se  não  sentir  Seleção  firme  até  a 
Copa-14,  vai  conversar  com  presidente  da  CBF 


PAULO  WHITAKER/REUTERS 


►  Hélio  Castroneves  correrá  na  etapa  de  Edmonton 
com  as  cores  da  Penske  Truck  Rental 


STEVE  SWOPE/PENSKE  RACING 


Na  coletiva  de  despedida 
da  Copa  América  da  Ar- 
gentina, em  Campana  - 
local  de  concentração  da 
Seleção  durante  o  torneio 
-  o  técnico  Mano  Menezes 
falou  sobre  a  participação 
brasileira  na  competição  e 
da  sua  situação  no  cargo 
após  a  eliminação  nos  pê- 
naltis  diante  do  Paraguai. 

O  treinador  disse  que  es- 
tá confiante  no  seu  traba- 
lho e  que,  no  momento  em 
que  achar  que  está  perden- 
do o  rumo,  vai  avisar  ao 
mandatário  da  entidade. 

"O  Brasil  não  vai  chegar 
em  2014  cambaleando. 
Vai  chegar  firme.  E  se  eu 
sentir  que  não  tenho  con- 
dições de  fazer  isso  acon- 
tecer, eu  mesmo  vou  di- 
zer. Podem  continuar  cri- 
ticando e  elogiando.  Mas 
me  parece  que  a  troca  de 
comando  não  resolve  tan- 
to", falou  Mano. 

A  confiança  é  conse- 
quência da  conversa  que  o 
treinador  teve  com  Ricar- 
do Teixeira  depois  do  fra- 
casso nas  quartas  de  final. 
"O  presidente  disse  para 
eu  me  sentir  confortável.  A 
direção  tem  uma  ideia 
muito  clara  sobre  aquilo 


que  devemos  fazer.  E  conti- 
nuaremos assim  até  que  se 
pense  diferente",  afirmou. 

Sobre  o  desempenho  na 
Copa  América,  o  técnico 
acredita  que  a  Seleção 
cresceu  muito  enquanto 
equipe:  "As  competições 
são  isoladas  e  o  que  fica  é 
o  sentimento  de  que  evo- 
luímos. Entramos  de  uma 
maneira  e  saímos  me- 
lhor." 

Na  decisão  por  pênaltis 
-  o  Brasil  errou  as  quatro 
cobranças  -  ocorreu  algo  a 
parte,  que  merece  certos 
cuidados  e  interferências, 
de  acordo  com  Mano.  "Os 


"O  Brasil  não  vai 
chegar  em  2014 
cambaleando.  Se 
eu  sentir  que  não 
tenho  condições  de 
chegar  firme,  direi 
isso  ao  presidente/9 

MANO  MENEZES 

jogadores  escolhidos  tive- 
ram bom  desempenho  nos 
treinamentos.  A  grama  le- 
vantava e  tinha  um  bura- 
co, mas  quando  você  erra 
todos,  não  tem  muita  jus- 
tificativa", disse. 

O  METRO 


Mano  Menezes 

Confira  os  números  do 
técnico  à  frente  da  Seleção 
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JOGOS  TEM  O 
TREINADOR 


VITÓRIAS: 
SÓ  UMA  EM 
DMPETIÇÕES 
OFICIAIS 


DERROTAS: 
EM  JOGOS 
AMISTOSOS 
CONTRA 
ARGENTINA 
E  FRANÇA 


esporte 


SANTOS 

Paciência 
com  os 
reforços 

Os  recém  contrata- 
dos Ibson  e  Alan  Kar- 
dec  chegam  para  re- 
forçar o  elenco.  Ape- 
sar de  ter  aprovado 
as  contratações  e  re 
conhecer  a  qualida- 
de dos  jogadores, 
Muricy  Ramalho  pe 
diu  paciência  ao  tor- 
cedor porque  os  dois 
estavam  na  Europa. 

Para  o  treinador,  a 
dupla  irá  passar  por 
dificuldades  na  rea- 
daptação: "Técnica  e 
fisicamente,  aqui  se 
treina  mais  forte  e 
todos  os  dias.  No 
Brasil,  os  times  fa- 
zem muito  mais  jo- 
gos também.  Por  is 
so,  eles  vão  ter  difi- 
culdades e  o  torce- 
dor precisa  entender 
isso."  o  metro 


metroesporte 
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BAIXADA 


Atlético 
escolhe 
empresa 
e  vices 


O  Furacão  anunciou  on- 
tem a  convocação  da 
reunião  do  Conselho 
Deliberativo  que  vai  de- 
finir a  empresa  que 
construirá  a  nova  Baixa- 
da para  a  Copa  de  2014. 
A  reunião  será  no  dia 
25.  A  OAS  e  a  construto- 
ra Triunfo  terão  suas 
propostas  votadas  pelos 
conselheiros.  A  Triunfo 
chegou  a  anunciar  sua 
desistência  do  projeto, 
mas  voltou  atrás. 

Ontem,  o  Atlético 
anunciou  também  que 
o  ex-secretário  estadual 
de  obras,  Julio  Cesar  de 
Araujo  Filho,  será  o  no- 
vo responsável  por 
acompanhar  as  obras. 
Segundo  ele,  a  ideia  é 
utilizar  sua  experiência 
para  intermediar  as  re- 
lações do  clube  com  o 
governo  do  estado,  pre- 
feitura e  a  construtora 
definida. 

Além  da  Baixada,  o 
clube  vai  escolher  os 
nomes  de  dois  novos  vi- 
ce-presidentes,  cargos 
que  ficaram  vagos  após 
a  recente  saída  de  Ênio 
Fornea  e  Yara  Stein- 
bach. O  METRO  CURITIBA 


Ataque  do  Furacão 
tem  mais  uma  baixa 


ANIELE  NASCIMENTO/AGENCIA  DE  NOTICIAS  GAZETA  DO  POVO 


O  Nieto  foi  operado  ontem  e  fica 
fora  de  pelo  menos  oito  jogos 
O  Para  Renato  Gaúcho,  elenco 
atleticano  não  tem  nenhum  matador 


O  atacante  Frederico  Nieto, 
do  Atlético,  passou  ontem 
por  uma  artroscopia  no  tor- 
nozelo e,  segundo  o  médico 
do  clube,  Edilson  Thielle, 
na  melhor  hipótese  ele  fica- 
rá sem  jogar  por  oito  parti- 
das -  voltando  só  na  18a  ro- 
dada contra  o  Cruzeiro. 

Nieto  vem  de  seguidas 
contusões  e,  dessa  vez,  foi 
retirado  do  joelho  do  argen- 
tino um  fragmento  de  osso, 
que  atrapalhava  a  sua  mo- 
bilidade. Depois  de  um  pe- 
ríodo lesionado,  o  atleta 
chegou  a  entrar  no  último 
jogo,  contra  o  Vasco,  mas 
voltou  a  sentir  dores. 

Renato  Gaúcho  reclama 


a  falta  de  um  "matador"  no 
time.  "Infelizmente,  não  te- 
mos o  homem  pra  colocar  a 
bola  para  dentro",  lamenta 
o  treinador.  A  falta  de  ata- 
cantes no  elenco  fez,  inclu- 
sive, Leandro  Niehues  pro- 
mover a  subida  de  Edigar 
Junio  da  base  -  mas,  com 
Renato  Gaúcho,  o  atleta 
não  chegou  a  ser  chamado 
nem  para  o  banco. 

Ontem  o  lateral  Edil- 
son, que  veio  do  Grémio, 
assinou  contrato  com  o 
Furacão. 


THIAGO.M  ACHADO 

@METROJORNAL.COM.BR 


Atacantes 


Em  2011,  o  Furacão  contra- 
tou 26  jogadores,  veja  os 
atacantes  à  disposição 


Adailton 

Com  Renato,  entrou  no  jo- 
go contra  o  Avaí,  mas  con- 
tra o  Vasco  ficou  fora. 
Marcinho 

Recém  chegado,  o  meia 
atacante  entrou  no  fim  do 
último  jogo  e  foi  bem. 
Itamar  (foto) 
Centroavante  de  31  anos, 
ainda  não  foi  regularizado, 
o  prazo  final  é  dia  20. 
Guerrón 

Foi  barrado  um  jogo  pela 
diretoria  e  ainda  não  teve 
nenhuma  chance  com  Re- 
nato Gaúcho. 


►  Argentino  desfalca  o  pior  ataque  do  Brasileirão 


Completo,  Tricolor  começa  a 
se  preparar  para  nova  'guerra 


ALBARI  RO  SA/AG  P/FOLHAPRESS 


Contra  o  Criciúma,  adver- 
sário direto  na  tabela  da  Sé- 
rie B,  o  Paraná  já  se  prepara 
para  enfrentar  adversida- 
des fora  de  casa,  no  sábado. 
"É  um  concorrente  direto 
que  está  para  cima  da  tabe- 
la como  a  gente.  Será  mais 
uma  guerra",  diz  o  volante 
Júnior  Urso.  Os  catarinen- 
ses estão  apenas  três  pon- 
tos atrás  do  Paraná  e  tenta- 
rão se  recuperar  da  derrota 
no  último  jogo  contra  o  Sal- 
gueiro, em  Pernambuco. 
Na  rodada,  o  time  perdeu 


uma  invencibilidade  que  vi- 
nha de  seis  jogos. 

Ontem,  o  Tricolor  teve 
duas  boas  notícias  sobre 
seu  elenco.  O  lateral  direito 
Lisa,  substuído  depois  de 
uma  pancada  contra  o  Vila 
Nova,  treinou  normalmen- 
te; bem  como  o  goleiro  Zé 
Carlos,  que  também  pediu 
para  sair  no  último  jogo, 
com  cãibras.  O  único  des- 
falque da  equipe  deve  ser  o 
volante  Serginho,  que  cum- 
pre suspensão  automática. 

O  METRO  CURITIBA 


Coxa  busca  fim 
de  jejum  fora 


O  Coritiba  enfrenta  no  do- 
mingo o  Bahia,  em  Salva- 
dor, em  busca  de  fazer  os 
seus  primeiros  pontos  fora 
de  casa.  Até  agora,  o  Alvi- 
verde  perdeu  seus  quatro 
jogos  como  visitante  -  con- 
tra Cruzeiro,  Botafogo,  Co- 
rinthians  e  Grémio.  Apesar 
disso,  depois  da  vitória  con- 
tra o  Fluminense,  o  Coxa 
busca  embalar  e  se  aproxi- 
mar do  G4,  que  está  há  cin- 
co pontos  do  Coritiba. 

Pelo  outro  lado,  o  Bahia 
de  René  Simões  está  há 


cinco  jogos  sem  vencer  e, 
mesmo  assim,  o  treinador 
Marcelo  Oliveira  espera 
um  jogo  "totalmente  com- 
plicado". 

Ontem,  o  volante  Lean- 
dro Donizete  treinou  junto 
com  o  elenco  que  não  dis- 
putou a  última  partida.  Ele 
deve  ter  condições  no  fim 
de  semana.  Já  Leonardo  e 
Jonas,  que  estavam  lesiona- 
dos na  última  rodada,  ain- 
da não  foram  liberados  pe- 
lo departamento  médico. 

O  METRO  CURITIBA 


